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 A Árvore de Natal Flutuante: Um monumento inédito em Lambari

	 A inauguração da árvore da AMEL 
foi um verdadeiro sucesso. As mil lâmpa-
das de LED e as oito esferas de fibra bri-
lharam em harmonia, iluminando com um 
azul resplandecente uma grande extensão 
do Lago Guanabara. A contagem regres-
siva e o acionamento das luzes da árvore 
emocionaram muitas pessoas que estavam 
presentes e, segundo se soube, até lágri-
mas rolaram de alegria em algumas faces. 
	 Essa árvore é fruto exclusivo da 
AMEL e projetada inteiramente pelo em-
presário Oswaldo Luiz de Biaso, cons-
truída nos anos anteriores pela FIBRAV. 
Em 2016, uma equipe terceirizada foi 
responsável pela edificação do monu-
mento. O gasto dessa gigantesca obra é 
de aproximadamente R$10.000,00, valor 
esse referentes a montagem, lâmpadas 
de LED que alcançam a extensão de 40 
metros, com 40 LED’s cada uma, tota-
lizando 1.600 metros, além de outras 

despesas como aluguel de um motor 
possante, combustível e um encarregado 
para acendê-la e apagá-la diariamente. 
	 A árvore está ancorada próxima 
à famosa curva dos 90 — como é cha-
mada — com sua estrela virada para 
a maior parte do lago: lugar escolhido 
como o preferido por lambarienses e tu-
ristas que tiram fotos com o monumento.
	 Toda essa despesa é compartilha-
da pelos associados da AMEL, que não 
medem esforços para satisfazer o povo 
de Lambari e, com isso, contribuir com o 
embelezamento do município.  A AMEL 
tem como finalidade básica fazer planos 
e projetos que possam melhorar nossa 
cidade. Apesar de ser uma associação 
formada há apenas alguns anos, já rea-
lizou muitas obras proveitosas. Todos os 
associados são pessoas apaixonadas por 
esta cidade e dispostos a melhorarem o 
turismo de Lambari de qualquer maneira.  

	 O evento contou ainda com a 
ampla divulgação da rádio Transmine-
ral, principal veículo de comunicação da 
cidade, que inclusive cobriu a inaugu-
ração e realizou a contagem regressiva 
para o acionamento das luzes, atraindo 
centenas de lambarienses e turistas que 
se concentraram ao lado do Cassino e 
ao redor do lago para acompanhar mais 
esse grande feito para nossa cidade. 
	 A Árvore de Natal será acesa dia-
riamente até o dia 06 de janeiro de 2017.
 	 A AMEL agradece verdadeira-
mente a todas as autoridades que estive-
ram presentes no evento, como o Prefeito 
Sérgio Teixeira, o vice João Paulo, al-
guns vereadores e aos amigos de Lam-
bari, que quiseram nos prestigiar com 
seus aplausos e elogios. No futuro, espe-
ramos poder oferecer projetos cada vez 
melhores que engrandeçam ainda mais a 
nossa tão querida e magnífica Lambari.

A Árvore de Natal Flutuante brilha no Lago Guanabara, junto ao histórico Casino: lambarienses e turistas prestigiaram a inauguração.



Escreva para O Farol:

Se você também ama Lambari e deseja colaborar com o jornal, mande 
sua coluna para:

j.o.farol@bol.com.br

Seu texto será avaliado e pode ser publicado na próxima edição.
Aproveite também para nos enviar seus anúncios, elogios, fotos, 
ilustrações, críticas e sugestões.
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Cobrança extra-judicial amigável em par-
ceria com a empresa LIBERA.
	 13 – CURSOS E PALESTRAS: 
Descontos em cursos e palestras em par-
ceria com o SEBRAE, SENAI, SENAC.
PARCEIROS: FIEMG, SIMMMEI, SE-
NAI, SESI, SENAC, SEBRAE, BANCO 
DO BRASIL, CEF.
	 14 – SEGURANÇA DO TRABA-
LHO:
 Oferece  serviços e soluções na área de 
Segurança do Trabalho e perícias com 
diversificada  experiência  em atividades 
industriais.
	 15 – ASSESSORIAS JURIDICA 
e CONTÁBIL:
Dúvidas contábeis / tributárias e jurídicas 
das Câmaras de Dirigentes Lojistas de Mi-
nas Gerais e de seus associados, além de 
auxiliá-los na elaboração de contratos, es-
tatutos, projetos de lei e dúvidas relativas 
ao Serviço de Proteção ao Crédito (SPC).
	 16- CDL VIDA:
Seguros individuais e empresariais espe-
cialmente desenvolvidos para atender as 
demandas dos associados, extensivo aos 
funcionários e familiares.

Você sabe quais são as aves que frequentam a cidade?
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trado por uma vegetação absolutamente 
agressiva e veloz, e da quantidade de la-
tas, garrafas pets, papéis, copos descar-
táveis, sandálias, roupas usadas, fraldas 
descartáveis jogadas nas margens por 
predadores incautos, ciganos e pesca-
dores que, infelizmente, desconhecem 
o significado de ecologia, salubridade 
e sobrevida planetária. As pessoas que 
atiram lixo dentro dos rios e lagos ainda 
não conseguiram sair do período paleo-
lítico, e atrapalham o desenvolvimento 
do nosso acanhoado planeta. Nada se 
iguala ao cais, situado abaixo do Cas-
sino, cercado de muito lixo, roupas, um 
telhado totalmente devastado, as pare-
des imundas e, acreditem, com pessoas 
habitando lá. 
          A vista do Cruzeiro poderia ser 
algo excepcional, mas ao invés disso, 
demonstra uma arquitetura inapropriada 
e mal feita. Muitos bancos quebrados, 
muros mal acabados e lixo circundando 
a estrutura de base. O Cruzeiro poderia 
ser um ponto de referência. Uma vista 
maravilhosa, porém, desperdiçada pela 
falta de criatividade. 
       Em nosso centro denota-se com 
ruas desniveladas, esburacadas, com 
pedras soltas e desencaixadas, ofere-
cendo perigo para os motoristas de car-
ros, principalmente de motos. Se não 
fosse a beleza de certos pontos privados 
como lojas, restaurantes, hotéis, casas, 
shopping, diria que o turismo está ra-
dicalmente negligenciado e exaurido.
       A população poderia colaborar 
com esse cenário vergonhoso ao menos 
não atirando lixo no chão e colaboran-
do com o plantio de árvores e flores 
em seus jardins. Não custa nada cuidar 
da sua frente e, desse modo, contribuir 
para com o progresso de Lambari.  
         O diagnóstico está feito. Resta 
agora aguardar a terapêutica ofereci-
da pelo prefeito Sérgio Teixeira e João 
Paulo, que terão total apoio da AMEL.

	 No mês passado, enquanto jan-
tava em um dos restaurantes da cidade, 
não pude deixar de escutar o comentário 
de uma família de turistas que se encon-
trava próximo à minha mesa. A crítica 
me atingiu profundamente, como uma 
pedra que alveja em cheio a cabeça de 
um pássaro indefeso e inocente. 
	 O turista falou: — O turismo 
de Lambari está morrendo. As autori-
dades não deveriam deixar isso aconte-
cer, pois este local é maravilhoso para 
estar abandonado e descuidado como 
está. Há muito não vinha à Lambari e 
estou sensibilizado com o Parque Novo, 
que outrora foi para minha família um 
ambiente agradabilíssimo e de muita 
alegria. As árvores estão envelhecidas, 
o laguinho se assemelha a um cenário 
montado para filmes de terror, com suas 
águas salobras, malcheirosas e de uma 
coloração verde escura. Muito mato, 
impurezas, bancos danificados e quios-
ques destruídos por dezenas de anos 
sem manutenção. Verdadeiras ruínas 
aglutinadas de ervas daninhas sobre os 
telhados enegrecidos pela imundície. A 
entrada do Parque sem qualquer fulgor 
de beleza, mas pelo contrário: substituí-
da por uma visão desagradável e grotes-
ca que afasta o turista das redondezas. 
O turista percebe o perigo iminente que 
é entrar naquelas ruas isoladas e ficar 
sujeito a assaltos ou pequenos furtos.  
	 O Parque das Águas também 
não oferece quase nada aos visitantes, 
a não ser um paisagismo descombinado 
e roto, matos nos canteiros e nenhum 
local aconchegante para se acomodar. 
Nele, não existe um único  canteiro dig-
no de ser fotografado por um naturalis-
ta. 
	 O turista comentou sobre o 
calçamento semi destruído do Lago 
Guanabara, pois ao caminhar à noite 
tropeçou em uma delas. Também falou 
do futuro desaparecimento do lago alas-

	 1 – AUDITÓRIOS PARA PA-
LESTRAS E REUNIÕES DE NEGÓ-
CIOS:
Franqueado o espaço de salas e auditórios 
para palestras e conferências e reuniões 
dentro do horário comercial.
	 2 – BALCÃO DE OPORTUNI-
DADES DA ACIL-CDL:
As empresas associadas e que tenham in-
teresse, poderão utilizar os serviços de 
seleção de pessoal, com descontos espe-
ciais. Busca rápida e fácil de currículos, 
por perfil, formação, qualificação etc.
	 3 – PAGAMENTO MENSAL E 
COM DESCONTOS DOS SERVIÇOS 
DE XEROX e FAX:
Os associados podem utilizar fax e tirar 
xerox diariamente, que o pagamento será 
feito junto com a mensalidade da ACIL- 
CDL. Garantindo, assim, mais rapidez e 
conforto aos associados.
	 4 – REDE DE DESCONTOS 
ACILMED / ACIL-ODONTO/ SIS:
Acesso fácil e rápido a 24 médicos espe-
cialistas e 03 Laboratórios de Análises 
Clínicas e diversas Clínicas em Varginha: 
Ressonância Magnética, Densitometria 
Óssea, Tomografia, Endoscopia, Catete-
rismo Cardíaco. Desconto em tratamentos 
odontológicos em 08 dentistas que fazem 
parte da Rede de Descontos.
	 5 – PARCERIAS DE DESCON-
TOS:
Parceria com instituições educacionais e 
empresas oferecendo descontos: Farmá-
cia das Águas Manipulação; Ótica Prince; 
São Lourenço (Faculdade São Lourenço 
e FEM); Varginha (UNIS). 
	 6 – SPC BRASIL:

O SPC é uma ferramenta do Sistema CDL 
importantíssima para o comerciante rea-
lizar uma venda segura. Ao consultar o 
CPF do cliente, o lojista e a empresa terão 
informações imediatas, se consta ou não 
algum débito no CCF, SPC BRASIL/
CNDL e SERASA EXPERIAN. O Siste-
ma é nacional e podem ser registrados no 
SPC: títulos de créditos: duplicatas, notas 
promissórias cheques sem fundo, cheques 
sustados, orçamentos aprovados, nos ter-
mos da Legislação Civil e do Código de 
Defesa do Consumidor.
	 7 – DVD / VIDEOTECA:
Locação gratuita de DVDs sobre orien-
tação profissional, negócios e motivação.
	 8 – PROJETOS: 
O objetivo é o desenvolvimento de di-
versos setores do comércio, indústrias e 
prestação de serviços. A ACIL-CDL Lam-
bari, a FIEMG, o SIMMMEI, o SENAI, 
SESI, SENAC e o SEBRAE são parceiros 
na realização de treinamentos, palestras e 
cursos profissionalizantes.
	 9 – CORREIOS:
Desconto nos serviços de Correios na 
agência Central e o da Transmineral. SE-
DEX/ PAC.
	 10 – CORRESPONDENTE 
BANCÁRIO:
BB+/ Rede PAG-FÁCIL. Recebimentos 
de boletos e convênios (água, telefone, 
IPTU, IPVA), recarga de celular. 
	 11 – CORRESPONDENTE DO 
BDMG:
Crédito para micro e pequenas empresas. 
Rápido, fácil e perto de você. Simule seu 
empréstimo aqui conosco. 
	 12 – ACIL-CDL COBRANÇA:

Diagnóstico Turístico de Lambari Vantagens de ser um associado ACIL-CDL

Associação Comercial, Industrial e Empresarial de Lambari  
Câmara de Dirigentes Lojistas de Lambari

Há 37 anos REALIZA o desenvolvimento de LAMBARI!

MISSÃO:
Promover o desenvolvimento do comércio e da indústria local, oferecendo serviços e 
vantagens competitivas, além de atender às necessidades dos associados, procurando 
fortalecê-los através de parcerias que promovam a capacitação dos empresários e 
trabalhadores, gerando assim, mais empregos, melhoria na qualidade de vida e de-
senvolvimento sustentável.

Confira as vantagens e faça parte do nosso grupo de associados:

Aves que frequentam Lambari
Para os peritos na fauna brasileira, o jornal O Farol lança um pequeno desafio: 
o Brasil possui uma fauna riquíssima, e Lambari faz parte desse espetáculo. 
Você seria capaz de descrever essas aves? Qual o nome dessas aves que são 
freqüentadoras assíduas do Rio Mumbuca e do lago Guanabara?
Aos participantes, enviem suas respostas para o e-mail: j.o.farol@bol.com.br
A resposta será publicada na próxima edição!



AMEL pede ajuda a todos os moradores de Lambari
Instituições privadas propõem parceria com a Prefeitura e 
apresentam resoluções práticas para problema no trânsito

O primeiro Um Sonho 
de Natal em Lambari!Espetáculo “A Loja” surpreende o público no Condomínio Imperial

pela AMEL

pela ACIL-CDL
pela ATURLAM

pelas ACIL-CDL e AMEL
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	 Habitamos uma pequena cidade, 
que pertence a um estado que, por sua 
vez, pertence a um país,  a um continente, 
a um planeta, a um sistema solar, a uma 
galáxia que desaparece em um universo 
infinitamente grande e impossível de ser 
compreendido por nossas mentes.  Nosso 
país é muito jovem, pois foi descoberto 
há apenas 516 anos, e nosso planeta, do 
mesmo modo, é também bastante tenro. O 
avião foi descoberto há apenas 110 anos 
pelo brasileiro Santos Dumont. O auto-
móvel movido a gasolina, por sua vez, foi 
criando em 1885, pelo alemão Karl Benz. 
Este locomovia-se com apenas três rodas. 
A televisão, tão utilizada por todos, pos-
sui apenas 83 anos, e somente por volta 
de 1530, o médico e astrônomo polonês 
Nicolau Copérnico descobriu, através de 
seus experimentos, que a Terra girava em 
torno do sol. Isso foi  reafirmado pelo fa-
moso cientista e filósofo grego, Galileu 
Galilei. A psicologia, especialidade tão 
difundida entre nós, foi regulamentada 
no Brasil há apenas 30 anos.
	 Toda essa descrição é para lem-
brar que somos um planeta ainda engati-
nhando em termos de evolução. Há du-
zentos anos, não existiam carros, aviões, 
lâmpadas, televisões, computadores e 
muitas outras descobertas que facilitaram 
e alegraram os sete bilhões de habitantes 
que vivem hoje neste planeta.
	 A sociedade, jovem e imatura, 
destrói nosso planeta através de desma-
tamentos desmedidos, polui rios e mares, 

não respeita placas de idosos, gestantes e 
deficientes, joga lixo nas ruas, acoberta 
traficantes e é roubada por políticos de-
sonestos; estaciona seus carros nas vagas 
de idosos, médicos e deficientes, coloca 
redes nos rios, joga tarrafas e prende em 
gaiolas muitas espécies de pássaros que 
enfeitam suas cidades e campos. Nos-
sos presidentes, senadores e deputados 
preferem o “ter” do que o “ser”, não se 
interessando pelas soluções ecológicas e 
ambientais necessárias para a melhoria 
do planeta.
	 E você, cidadão lambariense? 
Como tem sido a sua contribuição para o 
nosso município e para o nosso planeta? 
Você é uma pessoa que tem a coragem de 
se encurvar para pegar uma garrafa pet jo-
gada na rua ou se sente envergonhado ou 
indiferente para com a sujeira  existente 
em Lambari?	 Quando você passeia pelas 
ruas da cidade, torna-as mais limpas ou 
mais sujas? Melhor falando, você é um 
agente que gera limpeza ou um agente 
poluidor, displicente e imparcial? 
	 Para Lambari sobreviver, torna-
se indispensável a colaboração de todos. 
Uma cidade como a nossa, com um po-
tencial turístico elevadíssimo, e pronta 
para se expandir, necessita urgentemente 
da colaboração de todos os moradores no 
que se refere a educação e cultura.   
	 A AMEL já realizou cerca de sete 
mutirões ao redor do lago, um no bairro 
Silvestrine com finalidade educativa, já 
colocou também diversas placas, faixas 

e cartazes na cidade, além da realização 
de palestras em quase todas as escolas do 
município. Sem as vossas relevantes aju-
das, não vamos conseguir melhorar nossa 
cidade. Muito lixo, papéis de bala, pico-
lés, copos descartáveis, maços de cigarro, 
garrafas e caixas são atiradas nas ruas, em 
torno e dentro do lago, principalmente 
nos pontos de ônibus, e apenas o trabalho 
dos lixeiros não é o suficiente, tamanha a 
imundície. Infelizmente, o último mutirão 
contou com apenas sete pessoas, volun-
tárias e determinadas.
	 A AMEL possui um programa que 
se chama Lambari Cidade Limpa, que visa 
sanar esse grave problema que nos aco-
mete. Nós nos reunimos quinzenalmente 
para gerar estratégias para solucionar o 
infortúnio do lixo, assim como de outros 
assuntos relevantes, como a recuperação 
do Rio Mumbuca. Nós  precisamos da co-
laboração de cada morador desta cidade 
para que esse programa funcione. 
	 Nunca na história de Lambari um 
grupo de pessoas se reuniu para tentar 
favorecer esta cidade, e pedimos encare-
cidamente para que todos os habitantes 
estejam participando deste programa com 
ímpeto, dedicação e cidadania. Lambari é 
a nossa casa, e agora, mais do que nunca, 
necessita de sua ajuda para transformá-la 
em uma estância turística maravilhosa, 
como costumava ser em seus tempos áu-
reos. 
	 Qualquer sugestão, ajuda ou par-
ceria é mais do que bem-vinda!

	 No dia 02 de dezembro, a ACIL-CDL e a AMEL encaminharam uma carta de intenção ao prefeito reeleito Sérgio Teixeira, 
propondo uma parceria público-privada com o objetivo de resolver o problema dos veículos pesados que transitam pela cidade. 
A carta foi assinada pelos respectivos presidentes da ACIL-CDL e da AMEL, Reynaldo de Moraes e Silvio Cruz Pereira, e pro-
tocolada pela Prefeitura Municipal de Lambari. Nas próximas edições, publicaremos a resposta da Prefeitura e as repercussões 
sobre essa iniciativa das instituições envolvidas.

	 Cerca de 130 pessoas lotaram o 
anfiteatro do Condomínio Imperial no 
dia 24 de novembro para assistirem ao 
espetáculo “A Loja”, a peça do SEBRAE 
que é um sucesso em todo o país, trazida 
à Lambari pela ACIL-CDL.
	 O espetáculo de comédia, além 
de entreter o público com muito humor, 
ensina técnicas inovadoras sobre vendas 
e posições de mercado. 
	 A ACIL-CDL agradece ao SE-
BRAE por mais essa parceria e ao sín-
dico do Condomínio Imperial, Hamilton 
Amauri Liz, por nos ter viabilizado o 
evento.	

Não perca, na próxima edição: o sucesso 
do 1o Um Sonho de Natal, da ATURLAM!



Por que o bebê não deve usar andador?

por Paulo Astério Guerra (Diretor do Centro Cultural Vagão 98 e colunista do jornal O Farol)

Como vai a Educação no Brasil?
por Lúcia Mendes (mestre em Literatura pela PUC-RJ, professora da FAPAC-Lambari, coordenadora do Centro Cultural Vagão 98 e colunista d’O Farol) 
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	 No mês de junho passado, o Centro 
Cultural Vagão 98 promoveu, em conjunto 
com a Associação do Folclore e Manifes-
tações Artísticas e Culturais de Lambari 
(AFOMAC), um intercâmbio cultural en-
tre integrantes dos Ternos de Congada de 
Lambari e do grupo Rio Pandeiro, do Rio 
de Janeiro. Foram três dias de atividades 
conjuntas, incluindo oficina de pandeiro, 
oficina de Congada, desfile das Conga-
das e apresentação do Rio Pandeiro, na 
Praça do Sol. Como um dos frutos desse 
encontro, o Rio Pandeiro escolheu adotar 
as “Congadas do Brasil” como tema para 
o Carnaval de 2017. Essa é, sem dúvida, 
uma belíssima e merecida homenagem à 
tradição da Congada e, em especial, aos 
Congadeiros de Lambari, que transmitiram 
ao Rio Pandeiro todo o seu conhecimento 
e paixão pela Congada. A AFOMAC está 

se mobilizando para enviar representantes 
das Congadas de Lambari para participar 
das apresentações do Rio Pandeiro em fe-
vereiro próximo. Será uma oportunidade 
ímpar para levar ao enorme público pre-
sente no Carnaval do Rio de Janeiro uma 
mensagem de alegria e da riqueza cultural 
de Lambari. O Vagão 98 já se colocou à 
disposição da AFOMAC para colaborar 
com esse projeto. Estamos convictos de 
que a importância desse projeto irá asse-
gurar à AFOMAC o apoio de todos que 
amam Lambari.
	 No dia 25 de novembro, o Coro 
Cênico do Vagão 98 participou do “Sa-
rau 3”, em Três Corações, apresentando 
“Ghost”. O “Sarau 3” é um evento cul-
tural realizado mensalmente, promovi-
do por Flávio Marcos Ortiz de Oliveria 
(Jornal Folha Tricordiana) e Paulo César 

de Barros (Grupo Vírus Poético). Para 
o ano de 2017, o Vagão 98 irá priorizar 
atividades de intercâmbio cultural entre 
o Vagão 98 e outros grupos da região. 
	 Assim como ocorreu no início 
deste ano, estamos planejando a realiza-
ção de uma itinerância em Lambari da 
11ª Mostra Audiovisual de Cambuqui-
ra (MOSCA 2017). Já está confirmada 
também a realização da II Feira Literária 
das Águas Virtuosas (FLAVIR), em con-
junto com a Livraria Estação Mercado 
do Livro. Um dos eventos de maior su-
cesso durante a I FLAVIR foi o Salão dos 
Escritores, que reuniu 10 escritores da 
região para um bate-papo descontraído, 
encerrando com a apresentação do grupo 
Vírus Poético. 
	 Em breve divulgaremos a nossa 
agenda de eventos para 2017!

	 O andador muito utilizado no pas-
sado é atualmente desaconselhado por 
pediatras e ortopedistas, que mostram os 
perigos eminentes para a criança que o 
utiliza. Alguns países o proibiram, mas 
em outros como o Brasil, a sua compra 
é liberada e o seu uso, muito difundido 
entre nossas crianças.  
	 Afinal, porque não desfrutar des-
se aparelho tão interessante? Quais os 
perigos e prejuízos com o seu uso?
	 1- Não incentiva o balanço dos 
braços ao caminhar, o qual é indispen-
sável para a coordenação motora no de-
senvolvimento do andar. 
	 2- O início da marcha é um ver-
dadeiro processo de aprendizado. O en-
gatinhar, cair, levantar, rolar e segurar 
são necessários para que ocorra um bom 
desenvolvimento motor e cognitivo da 
criança. O andador interrompe essa se-
qüência natural e a criança não aprende 

a se equilibrar como deveria.
	 3- Muitos bebês aprendem a andar 
na ponta dos pés e, assim, continuam por 
meses. Além disso, o andador não fortale-
ce alguns músculos da perna e da cadeira. 
	 4- As crianças que usam o anda-
dor antes do tempo pulam a fase do enga-
tinhar necessária para o desenvolvimento 
psicológico.
	 5- Com o andador, a criança des-
fruta de ampla liberdade, o que pode le-
vá-las a se aproximar de fogões, piscinas 
e escadas, ocasionando acidentes graves. 
	 6- O andador, quando passa por 
um degrau ou desnível, cai, e a primei-
ra parte da criança que bate no chão é a 
cabeça, podendo provocar traumatismo 
craniano e até mesmo a morte.
	 Portanto, mamãe, pense muito 
antes de adquirir esse veículo bastante 
veloz e nos ajude a exercer uma medicina 
preventiva real e eficiente.

Sessão de Filosofia - Afinal, quem somos nós?

Tem Congada no Carnaval do Rio de Janeiro!

por Francisco de Biaso (Pediatra, membro da AMEL e Co-diretor do jornal O Farol)

por Francisco de Biaso (Pediatra, membro da AMEL e Co-diretor do jornal O Farol)

	 Já dizia Lao Tsé Tung, quem co-
nhece os outros é inteligente, quem co-
nhece a si mesmo é sábio. 
	 A nossa vida neste pequeno pla-
neta é muito curta e a maioria de nós pas-
sa por essa dimensão sem adquirir um 
maior conhecimento sobre nós mesmos. 
Afinal, quem somos nós? Por que esta-
mos aqui? Nós somos apenas um corpo 
físico, regido por um cérebro complexo 
e formado por cerca de oitenta e cinco 
bilhões de neurônios, ou somos algo que 
transcende a matéria? Diversos cientistas 
e filósofos pesquisam o que nós somos de 
maneira exaustiva, e após diversas pes-
quisas bastante consistentes, concluíram 
que somos uma consciência transcenden-
te. A consciência é a mente, a alma que 
habita o corpo físico durante toda a sua 
existência. O corpo é apenas um veículo 
que utilizamos para usufruirmos dos ór-
gãos, dos sentidos, e vivenciar plenamen-
te a dimensão material. Uma das teorias 
que comprova essa conclusão é o fenô-
meno da Experiência de Quase Morte, 
em que a pessoa sofre um acidente fatal 
e “morre”, mas durante uma reanimação 

vigorosa, por meio de massagem cardíaca 
externa, oxigenioterapia e outros recursos, 
o corpo se recupera e a pessoa lembra-se 
perfeitamente de uma verdadeira jornada 
extracorpórea. A consciência sai do corpo 
físico através de um corpo espiritual, entra 
em um túnel e se vê em outra dimensão que 
pode surgir como um jardim, um campo ou 
qualquer outro local da outra dimensão. 
Muitas vezes, o indivíduo acidentado ob-
serva, do alto, o médico tentando reanimar 
seu corpo desfalecido, e sente compaixão 
por ele. Outros seres, ao saírem do corpo, 
experimentam um sentimento de plenitude, 
paz intensa e uma compreensão  ilimitada 
do universo. 
	 Essa experiência transcendental 
revela ao experimentador um universo 
totalmente diverso do material, e, como 
conseqüência direta, eleva o seu nível de 
conhecimento da vida e de seus fenôme-
nos. As pessoas que experimentaram essa 
experiência tornaram-se cientes de que so-
breviverão à morte física e de que a vida 
é muito mais complexa e importante do 
que se parece. Muitas das que passaram 
pelo fenômeno sofreram uma verdadeira 

transformação em suas personalidades, 
tornando-se seres melhores, mais com-
passivos e generosos.
	 O bom hábito da meditação e do 
relaxamento mental e físico, do questio-
namento lógico e racional e da oração 
concentrada  pode aumentar nossa lucidez 
e a paz interior.	

BIBLIOGRAFIA: - Vida após Vida - 
Dr. Raymond Moody; Neurofisiologia 
da meditação - Marcelo Arias Dias; Vol-
ta a Vida - Dr. Scott Rogo;  O Cérebro 
Espiritual - Mário Beauregard Ph.D, 
Denise O’Leary; O que é a Conscien-
ciologia - Waldo Vieira.

	 Estamos no final de mais um ci-
clo solar e, no caso do Brasil, de mais 
um ciclo escolar. Para completar um ano 
com tantos infortúnios e acontecimen-
tos inusitados em nossa pátria, temos os 
resultados da prova do PISA, Programa 
Internacional de Avaliação de Estudan-
tes, coordenado pela OCDE (Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico), entidade mundial que re-
úne países desenvolvidos e da qual o 
Brasil não faz parte. Mais uma vez, o 
desempenho do Brasil foi lamentável. 
O PISA mede o conhecimento de estu-
dantes de 72 países em matemática, lei-
tura e ciências e a média dos estudan-
tes brasileiros continua insatisfatória.

	 Os motivos para este mau desem-
penho são diversos, e apontar culpados 
não resolve o problema óbvio, no míni-
mo, desde 2003, início da série histórica 
da avaliação.  É importante reconhecer 
que reformas e projetos educacionais 
criados não deram certo, evidencian-
do um sistema claramente falido. Afir-
mar que a situação decorre do volume 
de verbas destinadas à Educação pode 
ser um fator importante, mas não de-
terminante, já que o percentual do PIB 
investido pelo Brasil nesta área é maior 
do que o de alguns países que obtiveram 
melhorias significativas nos resultados.
	 Enquanto não houver uma cons-
cientização nacional, em todas as esferas, 
de que a melhoria do ensino está direta-
mente relacionada à melhoria geral das 
condições de vida no país, manteremos 
esta situação, a despeito das mais mirabo-
lantes e oportunistas propostas apresenta-
das para resolver o problema. Há cerca de 
8 anos, uma análise da Educação na Co-
reia do Sul relatava a mudança de mentali-

dade no país, que passou a ver a Educação 
como um “esporte nacional”.  Os resulta-
dos?  Em cerca de 40 anos, este país havia 
dado um salto na qualidade de seu ensino 
e hoje ocupa o 5º lugar no ranking de me-
lhores resultados do PISA. “Coincidente-
mente”, a economia também disparou... 
	 E no Brasil? Será que damos a 
devida relevância à nossa Educação? 
Será que realmente acreditamos que, 
para termos pessoas participando cons-
cientemente da vida social, econômica 
e cívica do país (e construirmos uma 
democracia plena), é preciso “praticar” 
com mais seriedade a Educação? Ou 
será que reclamamos constantemente 
das nossas escolas e menosprezamos 
sua importância para nossos filhos?
	 Então, ao invés de apontar-
mos “culpados” para o problema, tal-
vez seja a hora de incluirmos nos pro-
jetos para 2017 a reflexão sobre como 
cada um de nós, da área educacional 
ou não, pode contribuir para valo-
rizar e melhorar o ensino no Brasil.

Rio Pandeiro: direto do Rio para Lambari! O Coro Cênico do Vagão 98 encena “Ghost”! Escritores da região se reuniram no I FLAVIR!

Natal Feliz na Loja Encanto:
Nas compras acima de R$ 50,00, concorra
a prêmios: 10 R$ 500,00 - 2o R$ 300,00 - 

3o R$200,00 em vale compras.
Encanto Biju: Nas compras acima de R$ 30,00 

você concorre a R$ 100,00 em vale compras!



	 No município de Lambari/MG 
tem gente que parece mais gente do que 
gente; gente simples, gente mais pura na 
alegria e na dor, gente de nossa terra que-
rida de Minas.
	 Quase maduro, ou maduro mes-
mo, cabelos brancos e rarefeitos ou des-
feitos pelos anos, franzia o semblante 
no entorno dos olhos que se abriam e se 
fechavam com a paciência daqueles que 
já chegaram aos sessenta.
	 Tiras murchas debaixo da barba 
desciam pelo rosto magro para encon-
trar com outras no pescoço mal protegido 
pelo colarinho surrado da camisa de cor 
desfeita pelas tantas e repetidas lavagens.
	 As mãos magras, cobertas por 
manchas escuras feitas pelos raios ve-
nenosos do sol na lavoura de café, carre-
gavam nas palmas a aspereza das pedras 

para se proteger contra o sangramento 
arranjado pelo cabo da enxada na capina 
ignorada.
	 Esperando para conseguir um em-
préstimo no Banco do Brasil, olhava para 
dentro de si como peixe tirado da água 
naquele instante — pretendia replantar o 
cafezal prestes a morrer.
	 Sentado à confortável cadeira na 
frente do servidor segurava com palma e 
todos os dedos da mão um copinho des-
cartável já vazio.
	 Depois de ouvir a extensa e ro-
dopiante explicação do rapaz do banco, 
pôde entender sem entender quase nada 
que não lhe seria concedido o emprésti-
mo.
	 Fez uma expressão de profundo 
desgosto, sem dizer uma palavra, deixou 
bem devagar o copinho sobre a mesa e 

saiu com os passos lentos e curtos com 
as mãos procurando alguma coisa no em-
bornal.
	 Na rua seu olhar saiu de si voou 
para as colinas ao redor da cidade, subiu 
as serras em direção ao bairro do Congo-
nhal e, com a imaginação, chegou à sofri-
da lavoura de café — o verde esfolado e 
triste estava imóvel como se o esperasse.
	 Uma realidade ressecada pela for-
ça da verdade penetrou-lhe na alma mais 
oculta e mostrou-lhe o quanto não valia 
nada o seu sonho...
	 Logo a sua vontade foi despida, 
ficou nua e com vergonha.
	 Durante a juventude roubada pelo 
trabalho árduo e sem letras foram soma-
dos sacrifícios com adjetivos cheios de 
valores éticos, mas absolutamente anô-
nimos.

Rastros de Lambari - Não Podemos Ignorar
por Jorge Lemos (advogado e colunista do Jornal O Farol)
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Lambarienses ajudam o Hospital do Câncer de Barretos

	 O Hospital do Câncer de Barretos 
é uma instituição constituida de quatro 
unidades: uma na própria cidade, no in-
terior de São Paulo, outra em Porto Velho 
(Roraima), a de Juazeiro (Bahia) e a de 
Campo Grande (Mato Grosso do Sul), 
atendendo cerca de quatro mil pacientes 
por dia. 
	 Esses quatro hospitais são referên-
cia em saúde pública em todo o Brasil, e a 
instituição conta com o apoio de doações 
filantrópicas e voluntárias, além de vários 

leilões e campanhas que realizam no de-
correr de todo o ano para atender a toda 
demanda e cobrir o orçamento mensal de 
32 milhões de reais.
	 Na manhã de domingo, dia 27 de 
novembro, a Volta do Lago de Lambari 
foi tomada por vários lambarienses que se 
sensibilizaram com as causas do Hospital 
do Câncer de Barretos e participaram da 
Caminhada Passos Que Salvam. 
	 O ato que ocorreu simultanea-
mente em todo o país, com o intuito de 

conscientizar a todos sobre a importância 
do diagnóstico precoce do câncer infanto 
juvenil.
	 Parabéns ao vice-prefeito, Dr. 
João Paulo, que foi o coordenador volun-
tário do evento, e a todos os lambarienses 
que ajudaram o Hospital do Câncer de 
Barretos na sua caminhada! Nesse ano, 
cerca de 600 kits foram vendidos apenas 
em Lambari! 
	 Contra o câncer, toda ajuda é bem 
vinda e os pacientes agradecem!


